Testemunhas da radicalidade evangélica
Com Jesus como modelo

“A profunda renovação da vida consagrada começa a partir da centralidade da Palavra de Deus,

e mais concretamente do Evangelho, regra suprema para todos vós...

O Evangelho vivido cotidianamente é o elemento que confere fascínio e beleza à vida consagrada

e que vos apresenta ao mundo como uma alternativa confiável.

É disto que tem necessidade a sociedade contemporânea, é isto que a Igreja espera de vós:

que sejais um Evangelho vivo”.

O tema do CG27, «Testemunhas da radicalidade evangélica», “quer ajudar-nos a aprofundar a nossa identidade carismática, fazendo com que estejamos cientes do nosso chamado a viver em fidelidade o projeto apostólico de Dom Bosco... A radicalidade de vida representa, de fato, a energia interior de Dom Bosco, que sustentou a sua operosidade incansável pela salvação dos jovens e permitiu o florescimento da Congregação”.
 

1. Radicalidade evangélica: o conceito 

O uso do termo radical, e dos substantivos derivados radicalismo e radicalidade, é relativamente recente na exegese do Novo Testamento. Proveniente do latim radix, raiz, passou do léxico científico (medicina, filosofia...) ao político (p. ex., partido radical) antes de introduzir-se na linguagem bíblica, já iniciado o século XX.
 Tanto em âmbito sociopolítico como no âmbito da teologia bíblica, radical refere-se aos comportamentos ou atitudes que, devido à extrema dureza das opções que os orientam, ao dissenso social que denotam ou às inusitadas exigências que impõem, afastam-se do que se considera normal ou razoável.

Mesmo que na Bíblia, tanto no AT como no NT, se apresentem exemplos conhecidos de radicalismo, em palavras e em obras, esse termo nunca é usado. Exemplo notável de radicalidade é o Jesus do evangelho; particularmente na tradição sinótica, a sua pregação e o seu comportamento pessoal são cheios de exigências de radicalismo inusitado, que exigem comportamentos extremos (Mt 5,27-30), até mesmo extravagantes (Mt 5,23-26; 18,1-5), impossíveis de assumir (Mc 9,43-47; Mt 19,10-12.25-26), se alguma vez fossem considerados praticáveis (Mt 5,46-48).

Na trilha da radicalidade evangélica sobressaem, concretamente, as frases de Jesus e alguns elementos da sua práxis que, formulados frequentemente com incrível, às vezes até mesmo escandalosa, intransigência (p. ex., Mt 5,29-30; Mc 10.23-25), propõem, ou melhor impõem, em certas circunstâncias, decisões (Mt 5,44.46-47; 10,34-37) e rupturas muito pouco ordinárias (Mt 8,19-22), que se tornam impossíveis de aceitar (Mt 5,48; Lc 6,36); a absoluta prioridade de Jesus e da sua causa, que devem ser preferidos a qualquer outro bem (Mt 6,33), trate-se de riquezas (Mc 10,17-33; Mt 6,19-34; Lc 14,33), de família (Mt 8,21-22; 10,34-35) e até mesmo da própria vida (Mc 9,34-37; 13,9.11-13; 24,9); a excepcionalidade do amor devido ao irmão e a não possibilidade de fazer o mal a quem quer que seja, também aos inimigos (Mt 5,21-48).

A extrema dureza dessas exigências, que Jesus demanda daqueles que o seguem (Mc 1,16-20; 2,13-14; 6,7-13; 9,35; 10,3-4; Mt 8,19-20), comprovam que Ele “não veio trazer a paz, mas a espada” (Mt 10,34-36) e que o reino dos céus, cuja porta é estreita (Lc 13,23-24) é uma conquista própria somente dos “violentos” (cf. Mt 11,12). A excepcionalidade de algumas de suas exigências é tal que Jesus mesmo reconhece serem muitos os convidados, mas poucos os escolhidos (Mt 22,14); e que seria melhor se todos calculassem as próprias forças antes de se declararem dispostos a aceitá-las (Lc 14,28-32).

Deve-se acrescentar – e isso as torna ainda mais incompreensíveis – que Jesus não dirigiu essas exigências a alguns poucos, mas a todos os discípulos: o radicalismo não é uma opção facultativa na sequela de Jesus, ao alcance de alguns poucos corajosos, mas a norma de vida para quem quiser segui-lo. A sequela pode ser opcional, mas quando aceita deve ser sempre radical (Mt 16,24-26; Mc 9,34-38; Lc 9,23-26).

2. Radicalidade evangélica: uma descrição da vida consagrada 

O conceito de radicalidade evangélica, portanto, deve ser colocado e compreendido no conjunto de todas as exigências absolutas e, quase sempre, paradoxais, que no NT sustentam a existência do crente.
 Atualmente, o termo é visto, e favorecido, como descrição adequada da vida consagrada.
 O fato é que, porquanto se reconheça, se isso for exigido pela situação concreta, que o cristão deve estar disposto a testemunhar a radicalidade evangélica,
 a vida religiosa quer tornar habitual a excepcionalidade e opta por viver a existência cristã com radicalidade como norma institucionalizada numa regra de vida.
 “É um fato que todas as grandes famílias religiosas nasceram em clima de radicalismo evangélico... Não buscavam [...] senão uma só coisa: abraçar o evangelho de Jesus até as últimas consequências”.

Para nós salesianos, afirma o Reitor-Mor, “o testemunho pessoal e comunitário da radicalidade evangélica não é um aspecto que se coloque ao lado dos outros, mas uma dimensão fundamental da nossa vida”. “Não pode limitar-se à prática dos conselhos evangélicos. Ela envolve todo o seu ser, alcançando todos os seus componentes vitais: a sequela de Cristo e a busca de Deus, a vida fraterna em comunidade, a missão”.
 Concretamente, “a fim de enfrentar os desafios atuais e futuros da vida consagrada salesiana e da missão em toda a Congregação, surge a necessidade de traçar o perfil do novo salesiano”,
 chamado a ser: místico, reconhecendo o primado absoluto de Deus; profeta, vivendo da fraternidade evangélica e para ela; servo, consagrando-se ao acompanhamento e ao cuidado dos mais carentes.

Nestes exercícios espirituais vamos nos concentrar em Jesus Cristo, “o Salvador anunciado no Evangelho, nossa regra viva” (Const. 196), a “norma fundamental e suprema”
 da vida consagrada. Contemplando-o compreenderemos melhor estes três esboços do “perfil do novo salesiano” e os fixaremos em sua pessoa, com as suas exigências. Jesus é a testemunha “fiel e verdadeira” (Ap 3,14) porque vive com radicalidade o que exige com pedagogia daqueles que compartilham a sua vida. A radicalidade evangélica de Jesus, entendida como o conjunto de exigências extremas em seu rigor e excepcionais em sua aplicação, dirige-se exclusivamente àqueles que têm a coragem de viver além da normalidade.
Sem transcurar esta compreensão – a mais óbvia – do termo, a nossa reflexão compreenderá também outro elemento, talvez menos vistoso, mas mais fundamental ainda: o da motivação que leva a tomar essas decisões. Uma opção é radical não só pelo fato de ser extrema, mas também porque quem a assume conhece a sua raiz, o motivo subjacente que o leva a realizá-la, a acolhê-la com todas as consequências que dela derivam. A conduta, o comportamento, é radical se, além de manifestar audácia e generosidade não usuais, provém do coração da pessoa,
 aonde nascem as decisões mais arriscadas porque é aí que “se constata a profundidade de um amor eterno e infinito que atinge as raízes do ser”.
 Só quando uma pessoa se sente amada por Jesus ela tem a coragem de ser radical na sua sequela. Não pode ser radical quem não encontrou Cristo como o bem da própria vida (Gl 2,15.16-20). Porque, definitivamente, só quem encontrou um bem maior tem a coragem de alienar todos os outros bens, se com isso consegue possuí-lo (Mt 13,44-46).

Radical é o discípulo que se deixa seduzir por Cristo e, como consequência, pode abandonar tudo (cfr. Mt 19,21-22) para identificar-se com Ele, “assumindo os seus sentimentos e a sua forma de vida”. Radical é o apóstolo que, como Paulo, “por causa dele, perde tudo e considera tudo como lixo, a fim de ganhar Cristo” (Fl 3,8). Com efeito, só uma conversão em Cristo,
 isto é, uma total identificação com a pessoa e a missão de Jesus, garante “o modo mais radical de viver o evangelho nesta terra”.
 E isso, por sua vez, provoca a novidade na evangelização: quem, como Jesus, tem só a Deus, e o seu reino, como causa, representa-o (‘re-presenta’) de modo confiável.

“Morreu o vosso primeiro Reitor. Mas o nosso verdadeiro superior, Jesus Cristo, não morrerá.

Ele será sempre nosso mestre, nosso guia, nosso modelo.

Não vos esqueçais, porém, de que, a seu tempo, ele mesmo será o nosso juiz

e remunerador da nossa fidelidade ao seu serviço”.

� Bento XVI, Discurso aos participantes da Assembleia Geral da União dos Superiores Gerais (USG) e da União Internacional das Superioras Gerais (UISG) (Roma, 20 de novembro de 2010). Cf. � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/speeches/2010/november/documents/hf_ben-xvi_spe_20101126_superiori-generali_po.html" �http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/speeches/2010/november/documents/hf_ben-xvi_spe_20101126_superiori-generali_po.html�


� P. Chávez, «Testemunhas da radicalidade evangélica». Chamados a viver na fidelidade o projeto apostólico de Dom Bosco. «Trabalho e Temperança», ACG 413 (2012) 5. O cursivo é meu.


� Parece que foi R. Bultmann (1884-1976), o mais renomado exegeta luterano do século passado, a utilizar pela primeira vez, há um século (1921), o termo radical nos estudos bíblicos. Com isso, ele pretendia caracterizar um elemento, considerado central por ele, do ensinamento de Jesus de Nazaré, ou seja, a obediência que o crente deve prestar ao seu Deus (R. Bultmann, Jesus, J. C. B. Mohr, Tübingen 1926, 80). Uma monografia, escrita 10 anos depois por um de seus discípulos, H. Braun, Spätjüdisch-häretischer und frühchristlicher Radikalismus, 2 vols., J. C. B. Mohr, Tübingen 1969, confirmou o uso do termo radicalismo como característica fundamental da mensagem de Jesus, depois de minucioso cotejo com as posições mantidas diante da Lei pelo judaísmo contemporâneo, Jesus e o cristianismo primitivo. 


� Cf. B. Rigaux, “Le radicalisme du Règne”, in Aa. Vv., La pauvreté évangélique, Cerf, Paris 1971, 135-173.


� Desde 1969 a fórmula aparece utilizada na teologia da vida consagrada, e com sucesso evidente. Cf. J. M. Tillard, “Le fondement évangélique de la vie religieuse”, NRT 91 (1969), 916-955; J. M. van Cangh, “Fondement évangélique de la vie religieuse”, NRT 91 (1973), 633-647.


� “Para todos os cristãos, sem exclusão de ninguém, a radicalidade evangélica é uma exigência fundamental e irrecusável, que brota do apelo de Cristo a segui-Lo e imitá-Lo, em virtude da íntima comunhão de vida com Ele operada pelo Espírito (cf. Mt 8, 18-27; 10, 37-42; Mc 8, 34-38; 10, 17-21; Lc 9, 57-62)” (João Paulo II, Pastores dabo vobis. Exortação apostólica pós-sinodal (25 de março de 1992), 27). Cf. Th. Matura, Le radicalisme évangélique. Aux sources de la vie chrétienne, Cerf, Paris 1980.


� A vida consagrada “nasce da escuta da Palavra de Deus e acolhe o Evangelho como sua norma de vida... O Espírito Santo, por cuja virtude foi escrita a Bíblia, é o mesmo que ilumina a Palavra de Deus, com nova luz, para os fundadores e fundadoras. Dela brotou cada um dos carismas e dela cada regra quer ser expressão dando origem a itinerários de vida cristã marcados pela radicalidade evangélica. (Bento XVI, Verbum Domini. Exortação apostólica pós-sinodal (30 de setembro de 2010), 83). O cursivo é meu.


� Th. Matura, «Radicalismo», em A. Aparicio – J. Mª Canals (eds.) Diccionario Teológico de la Vida Consagrada, Publicaciones Claretianas, Madrid 19922, 1509.


� Chávez, «Testemunhas», 8.19.


� Chávez, «Testemunhas», 17.


� Cf. Concilio Vaticano II, Perfectae Caritatis. Decreto sobre a renovação da vida religiosa (28 de outubro de 1965), 2a.


� “O chamamento para seguir o caminho dos conselhos evangélicos nasce do encontro íntimo com o amor de Cristo, que é amor redentor... Na estrutura da vocação, o encontro com este amor torna-se algo especificamente pessoal… Tal amor abrange a pessoa toda, alma e corpo, seja homem ou mulher, com o seu único e não repetível «eu» pessoal... E em consequência disso, vós apercebestes-vos de que já não pertenceis a vós mesmos, mas a Ele” (João Paulo II, Redemptoris donum. Exortação apostólica [25 março de 1984], 3).


� João Paulo II, Vita Consecrata. Exortação apostólica pós-sinodal (25 de março de 1996), 18. Cf. A. Cencini, “Fragili e incerti per decidere”, Consacrazione e Servizio 62 (2013), 48.


� Significa então reencontrar o primeiro amor, a centelha inspiradora da qual se começou o seguimento. É dele o primado do amor. O seguimento é somente resposta de amor ao amor de Deus. Se nós amamos é porque Ele nos amou primeiro (cfr. 1Jo 4,10.19)”. (Civcsva, Partir de Cristo. Um renovado compromisso da vida consagrada no terceiro milênio. Instrução [10 de maio de 2002] 22).


� “Só através da conversão se chega a ser cristão; isso é válido tanto para a existência do indivíduo quanto para a vida da Igreja” (Bento XVI, “Warum ich noch in der Kirche bin”, em Id., Grundsatzreden aus fünf Jahrzehten, Regensburg 2005, 105-107). 


� João Paulo II, Vita Consecrata, 18.


� “No nosso tempo em que a fé, em vastas zonas da terra, corre o perigo de apagar-se como uma chama que já não recebe alimento, a prioridade que está acima de todas é tornar Deus presente neste mundo e abrir aos homens o acesso a Deus. Não a um deus qualquer, mas àquele Deus que falou no Sinai; àquele Deus cujo rosto reconhecemos no amor levado até ao extremo (cf. Jo 13,1) em Jesus Cristo crucificado e ressuscitado. O verdadeiro problema neste momento da nossa história é que Deus possa desaparecer do horizonte dos homens e que, com o apagar-se da luz vinda de Deus, a humanidade seja surpreendida pela falta de orientação, cujos efeitos destrutivos se manifestam cada vez mais” (Bento XVI, Carta aos bispos da Igreja Católica a propósito da remissão da excomunhão aos quatro bispos consagrados pelo arcebispo Lefebvre, Vaticano, 20 de março de 2009. Cf. � HYPERLINK "http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/letters/2009/documents/hf_ben-xvi_let_20090310_remissione-scomunica_po.html" �http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/letters/2009/documents/hf_ben-xvi_let_20090310_remissione-scomunica_po.html�


� G. Bosco, Memorie dal 1841 al 1884-5-6 pel Sac. Gio. Bosco a’ suoi figliuoli salesiani: MB XVII, 258.
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